
Nardelli e Luiz Humberto, assessor de Lindberg 

Nardelli dá seu 
apoio a Lindberg 
O candidato a deputado 

pelo PMDB, Paulo Nardel-
li, formalizou ontem apoio 
à candidatura de Lindberg 
Cury ao Senado também 
pelo PMDB. Segundo Nar-
delli, Já está na hora dos 
candidatos manifestarem-
se no sentido de estabele-
cer contatos com os prová-
veis constituintes que for-
marão a bancada do Distri-
to Federal. 

Para Nardelli, a bancada 
está se delineando como 
heterogênea e também 
bastante progressista, mas 
ainda é preciso muito tra-
balho para a sua consolida-
ção. Dai o empenho do can-
didato para, efetivamente, 
ver na Assembléia Nacio-
nal Constituinte os candi-
datos mais representati-
vos. "Estou apoiando Lind-
berg para que a perspecti-
va de termos autênticos re-
presentantes do povo na 
elaboração da nova Consti-
tuição se concretize no dia 
15 de novembro", disse. 

"Além dos candidatos, os 
eleitores também estão 
manifestando vontade de 
ver nosso candidato no Se-
nado", afirmaram os coor-
denadores da campanha de 
Lindeberg. Segundo eles, 
pessoas de todas as clas-
ses, entre lideres comuni-
tários, profissionais libe-
rais etc, chegam diaria-
mente ao comité para ma-
nifestar apoio à candidatu-
ra Lindberg. 

REPENTISTA 

"Meu caro amigo elei-
tor/ do Distrito Federal/ 
Lindberg Aziz Cury brilha 
nesta capital/ E o nome 
mais cotado/ neste mo- 

mento atual". Os versos fa-
zem parte da poesia de cor-
dei elaborada pelo presi-
dente da Federação Nacio-
11,41 das Associações de 
C:lidadores Repentistas e 
Poetas Cordelistas (Fena-
ci opc), Gonçalo Gonçalves 
Ferreira, atualmente um 
do mais empenhados líde-
res classistas na candida-
tura Lindberg. 

Gonçalo justificou o seu 
apoio a Lindberg afirman-
do que o candidato sempre 
defendeu as causas comu-
nifàrias e agora está rece-
bendo o justo reconheci-
mento do povo às suas ini-
ciativas à frente da Asso-
ciação Comercial, abrindo 
a Pntidade à comunidade 
1 ,  a o debate de seus pro-
bLmas e fazendo as reivin-
di , . ações necessárias junto 
aí ,  governo. "Ele foi um 
ch ,-,  primeiros líderes cias-
sio.' as a lutar pela repre-
sentação politica para o 
Distrito Federal, quando 
esna questão era proibida 
Pela ditadura militar. Lind-
bei g teve coragem e en-
frentou esse desafio, quan-
do ninguém se arriscava a 
fazer nada. Por isso ele me-
rece o nosso apoio" expli-
cou Gonçalo. 

O presidente da Fena-
crepe destacou ainda que o 
programa de Lindberg é 
sério e acredita que ele 
dar.a continuidade a uma 
série de trabalhos já desen-
volvidos no Distrito Fede-
ral e tamb'em a nível na-
cional, como a construção 
do Memorial JK, a reforma 
da Catedral de Brasília, a 
criação da rede Somar e a 
implantação do Estatuto 
da Microempresa. 


